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Introdução 
A possibilidade de se obter peças maciças de 

materiais metálicos vítreos, aumentando a gama de 
aplicações, trouxe uma preocupação com os diversos 
aspectos relativos ao processamento desses materiais. As 
técnicas de processamento tornan-se cada vez mais 
complexas a medida que se busca reprodutibilidade e 
espessuras críticas da ordem até mesmo de centímetros. 

O presente trabalho tem o objetivo de contribuir com 
o desenvolvimento tecnológico de processos para 
produção de metais vítreos de grande volume a base de 
cobre. 

Considerando esses aspectos, foram observados 
todos os passos envolvidos no prossessamento das 
amostras buscando identificar os pontos responsáveis por 
nucleação e consequente formação de fases cristalinas. 
Buscou-se formas de otimizar o processamento 
respeitando as condições de um laborário com 
equipamentos simples. 
 

Resultados e Discussão 
Lingotes da liga Cu46Zr42Al7Y5 foram processados 

em forno a arco com câmara de alto vácuo sob atmosfera 
de argônio ultra puro e getter de titânio. Foram utilizados 
elementos de alta pureza. A partir do lingote foram 
processadas amostras solidificadas rapidamente por 
sucção no equipamento Discovery Plasma. Entre as duas 
etapas o lingote foi lixado para remoção de óxidos e 
demais impurezas superficiais.  

 
Figura 1 – Lingote produzido (esquerda) e cunha 
processada por sucção (direita). 

A análise teve por base a avaliação das 
microestruturas prsentes na amostra nas diferentes 
espessuras em comparação com as reportadas por Xu et 
al [1]. É possível obervar a presença de matriz amorfa nas 
espessuras até 7 mm. A partir de 8 mm começam a 
aparecer dentritas. 

 
Figura 2 – matriz amorfa (esquerda) em 6 mm e formação 
de dendritas (direita) em 8 mm. 

A caracterização complementar por DRX possibilita 
comprovar as regiões que ficaram totalmente amorfas e as 
que apresentaram fases cristalinas na amostra. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3 – Análise de DRX em diferentes espessuras da 
amostra. 

Através da análide de calorimetria diferencial de 
varredura foi possível comparar outro parâmetro 
importante com a literatura. As temperaturas de transição 
vítrea (Tg) e de cristalização (Tx). Os resultados são 
apreentados na tabela abaixo. 
 
Tabela 1. Valores comparativos de temperaturas críticas. 
 

 Tg (K) Tx (K) ∆Tx (K) 

Literatura 662 762 100 

Amostra 660 750 90 

 

Conclusões 
Foi obtida uma espessura crítica em torno de 7 mm. 

Em conjunto com a análise da quantidade de oxigênio e 
outros contaminantes inerentes ao processo, pode ser 
considerado um bom resultado, ainda quando comparado 
aos valores da literatura para esta liga, que é de 10 mm. 

Os valores de temperaturas críticas também ficaram 
dentro do esperado, sendo um importante aspecto para 
possibilitar trabalhos como a soldagem dessas ligas. 

A limpeza correta dos elementos, tamanho do 
lingote, preparação adequada do forno, bom vácuo, entre 
outros aspectos foram diferencias na obtenção do bom 
resultado. 
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